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DESENVOLVAM O ESPÍRITO DE FRATERNIDADE 
Data: 17/10/2003 –Local: Prasanthi Nilayam 

Esta terra da Índia trouxe à vida muitas mulheres nobres, como Savitri, que trouxe seu marido morto de 
volta à vida; Chandramati, que extinguiu um incêndio com o poder da verdade; Sita, que provou sua 

castidade passando incólume pelas chamas e Damayanti, que reduziu um caçador demoníaco a cinzas 
com o poder de sua castidade. Esta terra de piedade e nobreza alcançou a plenitude e a prosperidade e 

tornou-se mestra de todas as nações do mundo devido a tais mulheres castas. 

Poema em Télugo 

A vida humana é concebida para demonstrar ao mundo um ideal. O homem é dotado de poderes infinitos. 
Porém, ele leva uma vida de ignorância, inconsciente de seus poderes inatos. Embora todos sejam 
dotados de poderes divinos, só uns poucos são capazes de manifestá-los. Nos outros, esses poderes 
permanecem ocultos. Cada pessoa deveria se esforçar para reconhecer sua divindade inerente. O homem 
aparenta e comporta-se como um ser humano ordinário apesar de ser dotado de infinitos poderes divinos. 
Janakiramaiah (o irmão mais novo de Swami) é alguém com tal poder divino. Ele era dois anos e meio 
mais jovem do que este corpo. No entanto, era um especialista no campo político. Ele não media palavras 
para expressar sua opinião. Às vezes eu o aconselhava: “Ramaiah, você não conhece a competência dos 
outros. Não use palavras duras. Fale de forma contida.” Ele pode ter usado palavras duras quando a 
situação exigia, mas sempre teve um coração terno. 
Quando Lakshmana caiu no campo de batalha, Rama lamentou-se, dizendo: “Se eu tivesse que procurar 
pelo mundo, talvez encontrasse outra esposa como Sita, uma mãe como Kausalya, mas não um irmão 
como Lakshmana.” Deste modo, Rama se sentia profundamente tocado pelo amor fraternal de Lakshmana 
e louvava suas qualidades. Há muitas famílias assim no mundo, onde os pais, irmãos e irmãs têm 
demonstrado grandes ideais. Não precisam duvidar de que haja irmãos assim até hoje. Eles existem de 
fato. Podem haver muitas diferenças temporárias de opinião, mas eles sempre têm amor um pelo outro.  
Todo homem deve, essencialmente, esforçar-se para reconhecer o princípio do Atma, que está presente 
em todos. A doçura da experiência Átmica não tem paralelo. No campo espiritual, o que se precisa 
conquistar é a experiência da bem-aventurança Átmica. Aquele que reconhece a divindade inerente à 
humanidade é um verdadeiro ser humano. O Atma não tem forma específica: é cheio de amor e bem-
aventurança. Isto precisa ser reconhecido e experimentado por cada indivíduo. Pode-se conhecer a 
natureza de um indivíduo, mas não é possível compreender e avaliar a natureza do Atma. De modo a 
compreender o princípio do Atma, vocês precisam imitar os ideais demonstrados por Rama e Seus irmãos. 
Certo dia, enquanto os irmãos estavam brincando com um jogo, Bharatha veio correndo, sentou-se no colo 
da Mãe Kausalya e se queixou: “Mãe, sempre que eu estou a ponto de perder o jogo, Rama dá um jeito de 
perder e fazer com que eu vença.” Lakshmana, Bharatha e Satrughna diziam às suas mães que era uma 
sorte enorme ter Rama como seu irmão mais velho. Eles louvavam Rama dizendo que Ele era cheio de 
amor e que em nenhum lugar poderiam encontrar um irmão assim. Desejavam estar a todo instante na 
companhia de Rama, servindo-O. Sempre houve uma grande unidade e amor entre eles, que desfrutavam 
de um íntimo e inseparável relacionamento. Mesmo hoje em dia há muitos irmãos assim no mundo. Mas, a 
situação do mundo é tal que as pessoas não se sentem encorajadas a praticar a fraternidade humana. 
Nossas instituições devem demonstrar o ideal da fraternidade e mostrar o caminho para o resto do mundo. 
Vocês podem chamar-se de irmãos e irmãs, mas a mera expressão verbal não será suficiente; ela deve se 
refletir na sua conduta. Enquanto esteve no exílio, Rama não conseguia suportar a separação de 
Lakshmana ainda que por um instante. Ele perguntava ansiosamente a Sita pelo paradeiro do irmão 
sempre que este não estava por perto. Rama ensinou o ideal da fraternidade pelo Seu exemplo. 
Hoje em dia, os estudantes estão adquirindo educação com o único propósito de ocupar altas posições na 
sociedade. Eles não estão preparados para compartilhar amor com seu próximo e exemplificar a 
fraternidade. A necessidade do momento é a prática do ideal de fraternidade. Os irmãos deveriam levar a 
vida de maneira ideal. Os corpos podem ser diferentes, mas seu princípio de vida deve ser um só e o 
mesmo. Não há carência de irmãos ideais como esses na Índia. Porém, alguns são incapazes de traduzir 
seus sentimentos sagrados em ação e estabelecer um exemplo para os outros. Só quando 
compartilharmos nosso amor com o próximo poderemos experimentar a Divindade. 
O que distingue um verdadeiro estudante? Aqueles cujas palavras, pensamentos e ações estão em perfeita 
harmonia são nobres. Costuma-se dizer que o estudo apropriado para a humanidade é o homem. Mas, 
atualmente, não encontramos as verdadeiras qualidades do gênero humano. As pessoas podem mostrar 
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respeito umas às outras de forma exterior, mas não experimentam verdadeiro amor, unidade e felicidade, 
internamente. Eles dizem que pertencem à humanidade, mas, na realidade, têm mentes de macaco. 
O que é a verdadeira humanidade? Vocês deveriam tratar o próximo como seu verdadeiro irmão. Somente 
merecerão ser chamados de seres humanos quando desenvolverem o espírito de união Onde não há 
união, encontrarão inimizade e ódio. Conseqüentemente, o princípio do amor se perde. O principal dever 
do homem é compartilhar seu amor com outros. Só assim confirmará o provérbio: Irmandade do homem e 
paternidade de Deus. Infelizmente, não se encontra, hoje, esse idealismo. Vocês podem não acreditar na 
paternidade de Deus, mas precisam ter fé na irmandade do homem; pratiquem e experimentem a bem-
aventurança que dela resulta. Nosso país, a Índia, somente recuperará sua antiga glória quando 
conquistarmos tal unidade. Deve haver união e amor não apenas entre irmãos, mas também entre marido 
e mulher.  
Hoje, vocês ouviram dizer que um médico de Singapura (Dr. Pillai) deseja estabelecer uma instituição em 
memória de sua falecida esposa. Pillai tem sido devoto de Swami pelos últimos 20 anos. Sua esposa 
também era uma senhora de grandes virtudes. Ela apresentava sempre uma expressão sorridente e falava 
constantemente de forma doce e suave. Há muitas mulheres nobres assim, neste país. É devido a essas 
mulheres que o país é cheio de boa sorte, plenitude e prosperidade. Há muitos devotos assim, que 
expressam seu amor de maneira discreta.  
A Índia é sagrada. Porém, as pessoas estão se mudando para países estrangeiros com a falsa esperança 
de encontrar felicidade ali. A felicidade que não encontrarem aqui não poderá ser encontrada em nenhum 
outro lugar do mundo. Diz-se que aquilo que não existe na Índia não estará presente em qualquer outro 
lugar. Esta é a razão pela qual a Índia tem sido capaz de viver em paz e amizade com o resto do mundo 
pelos últimos milhares de anos. Os indianos compartilham seu amor com os outros e mantêm uma relação 
de fraternidade, De fato, eles têm vivido conforme o ideal da Irmandade do homem e Paternidade de Deus. 
Apesar das muitas invasões estrangeiras, o amor e a unidade dos indianos não diminuiu nem um pouco. 
Às vezes, pode-se encontrar conflitos, mas estes são somente nuvens passageiras. Há, entretanto, a 
suave fragrância do amor no coração de cada um. 
Não há sentido em falar docemente se não há doçura nos seus corações. Doçura nas palavras e amargura 
no coração não são qualidades de um ser humano. Deve haver doçura em pensamento, palavra e ação. 
Este é o verdadeiro sinal de um ser humano. Vocês devem encher seus corações de amor. Não há nada 
superior ao amor neste mundo. O homem é considerado sagrado por possuir, em si, a qualidade única do 
amor. Vocês são incapazes de reconhecer o valor do nascimento humano. Deus encarna em forma 
humana com o propósito de disseminar a mensagem do amor. Assim que tiverem amor em seus corações, 
poderão conquistar o mundo todo. Existe amor em vocês, mas não são capazes de expressá-lo de maneira 
apropriada. 
Estudantes! 
Vocês lêem vários livros. Podem também estudar história, mas já estudaram a história de Rama? 
Compreenderam o forte laço de amor existente entre Rama, Lakshmana, Bharatha e Satrughna? Antes de 
mais nada, deveriam desenvolver o espírito de fraternidade. Mesmo ao se encontrarem com seu pior rival, 
dirijam-se a ele como irmão e conversem com amor. Quando o chamarem de irmão, seu coração derreterá 
e o ódio desaparecerá instantaneamente. Vocês poderão conquistar o mundo todo com a arma do amor. 
Não há nada que não possam alcançar com o poder do amor. O amor é o poder supremo. O verdadeiro 
valor humano reside em compartilhar e experimentar o amor supremo. Mas, hoje, o homem desperdiça 
essa nobre qualidade do amor em atividades mundanas. Isto se tornou sua predileção. Ele não reconhece 
que o amor é Divino. As Gopikas1 reconheceram essa verdade. Por isso, oravam ao Senhor Krishna desta 
maneira: 
Ó Krishna, toque sua doce flauta e plante as sementes do amor no deserto de nossos corações sem amor. 

Deixe que a chuva do amor caia sobre a terra e faça fluírem os rios do amor. 
Canção em Télugo 

 
O poder do amor é insuperável. Quando encherem seus corações de amor, todas as pessoas se tornarão 
seus irmãos e irmãs. Não terão nenhum inimigo sequer! 

                                                 
1 Gopis ou Gopikas – meninas pastoras que adoravam o Senhor Krishna, em Sua infância. Sua devoção era tanta que se tornaram 
exemplo de entrega a Deus. 
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Manifestações do Amor Divino! 

Para dizer a verdade, vocês são encarnações do amor. Deixem que a correnteza do amor flua de um 
coração para o outro. Considerem o amor como a sua vida. Este é o seu principal dever. Vocês poderão 
procurar em qualquer lugar do mundo, mas não encontrarão nada maior que o amor. Aqui está um 
exemplo: muitos de vocês se reuniram hoje, aqui! Qual foi a razão? Foi o amor de Swami que atraiu a 
todos. O amor é o divino poder magnético presente no homem. Em todos esses épicos sagrados, como o 
Ramayana, o Mahabharata e o Bhagavata2, vocês encontrarão o amor como fonte de inspiração. Quando 
tiverem cultivado o amor, não precisarão adquirir nenhuma outra propriedade. Vocês somente poderão 
chegar a Deus através do amor. Ele não poderá ser alcançado por quaisquer outros meios. O amor é a 
força magnética que pode transformar até o seu pior inimigo em um amigo dos mais queridos. 
Estudantes! 
Desenvolvam amor. Isto é mais importante que a sua educação mundana. Amor é vida. Não apenas isto: 
Amor é luz! Ele ilumina o seu caminho e os ajuda a alcançar a meta. Sua jornada na vida será segura 
quando levarem a luz do amor consigo. Vocês jamais encontrarão escuridão. Encham seus corações de 
amor. O Amor é Deus. Vivam em Amor. Isto é o que precisam aprender hoje. Atualmente, as pessoas 
simplesmente repetem as palavras “O Amor é Deus”, mas não vivem, de fato, em amor. Não deveria ser 
assim. Sua vida deveria ser repleta de amor. 

Manifestações do Amor Divino! 

Vocês ouviram as palestras oferecidas por C. Sreenivas, pelo vice-reitor atual e pelo anterior. Eles falaram 
com amor em seus corações e enfatizaram a necessidade do cultivo do amor. Eles estão, de fato, tocando 
os sinos do amor em seus corações, mas vocês parecem que não estão prestando atenção. Assim que 
ouvirem os sinos do amor, não devem perder um momento sequer. Dediquem toda a sua vida à causa do 
amor e, no fim, mergulhem no amor. 
Estudantes! 
Vocês podem adquirir vários tipos de conhecimentos e viajar por todo o mundo. Mas, apesar de todas as 
suas conquistas mundanas, podem não ser capazes de compreender o princípio do amor. Depois de haver 
provado o sabor do amor, vocês verão o mundo na sua forma real. Por isso, tornem-se verdadeiras 
personificações do amor. Deixem que o amor flua incessantemente de seus corações. Mergulhem a si 
mesmos na torrente do amor. Do amor emergem a verdade e a retidão. Falem a verdade. Pratiquem a 
retidão. Essas duas são os dois pilares sobre os quais se ergue a mansão da vida humana. É o amor que 
dá origem a esses dois princípios. Não há conhecimento maior que o conhecimento do amor. Vocês 
poderão ler um grande número de livros, mas o amor não poderá ser obtido deles. De que serve ler livros 
quando suas cabeças estão cheias de impurezas? É por causa delas que vocês se tornam animais, 
perdendo o senso de discriminação. 
Adorem o amor. Vivam em amor. Não há maior educação que esta. Percorram o caminho do amor. 
Compartilhem o alimento do amor. Não é suficiente que vocês se alimentem de amor; precisam digeri-lo e 
assimilá-lo. Só então a essência do amor se espalhará para cada célula do seu corpo, dando-lhes imensa 
força e sabedoria. 
A educação moderna leva à agitação. A verdadeira educação está na assimilação e digestão do princípio 
do amor. Vocês são encarnações do amor. Estão repletos de amor. Vocês podem não saber disso, mas Eu 
consigo ver amor em vocês da cabeça aos pés.  No futuro, os princípios do Ramayana se manifestarão de 
maneira gloriosa. O Ramayana preencherá suas vidas com amor e fará com que se esqueçam de si 
mesmos. Deixem que seu amor seja dirigido a Rama. Ramayana é o Caminho que leva a Rama. 
Estudantes! 
Espero que não esteja causando nenhuma inconveniência a vocês, falando demais. De fato, isto não 
deveria ser nenhum problema para vocês. Não poderão encontrar o amor que Swami lhes dedica em 
nenhum outro lugar. Dia a dia, vocês preencherão cada vez mais seus corações com amor. Eu não tenho 
outra tarefa. Meu único trabalho é encher seus corações de amor. 

Tradução realizada pela Coordenação de Devoção do Conselho Central do Brasil 
A partir da versão em inglês disponível na Página da Organização Sai da Índia: www.srisathyasai.org.in. 

Rio de Janeiro, 1º de novembro de 2003. 

                                                 
2 Três dos mais importantes Poemas Épicos da Índia: o Ramayana conta a História de Rama, o Mahabharatha narra a vida dos 
Irmãos Pandavas e seu Primo Krishna (fase adulta da vida de Krishna) e o Bhagavata conta a história do nascimento até o início da 
vida adulta de Krishna, narrada ao neto de Arjuna (um dos Pandavas), que se chamava Parikshit. 


